
Ataques contra jornalistas revelam 
tendência de fechamento do espaço 
cívico em Moçambique
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COMUNICADO DE IMPRENSA  

 

 

Evento: Reunião Anual da RMDDH 

Local: Hotel VIP, Cidade de Maputo 

Data: 09 de Dezembro de 2020 

Horário: Das 08H30 às 14H00 

 

Por ocasião do Dia Internacional dos Direitos Humanos que se assinala a 10 de 

Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 
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l Os ataques sucessivos contra jornalistas revelam uma tendência de fecha-
mento do espaço cívico em Moçambique. Esta situação torna-se mais grave 
ainda quando o próprio Estado, através dos seus agentes, actua como inimi-
go dos jornalistas e limita as liberdades de imprensa e de expressão.

Em 2021, o Governo demonstrou a sua 
aversão às liberdades de imprensa atra-
vés de acções que podem ser considera-

das antidemocráticas, refere o Relatório sobre 
o Estado da Liberdade de Imprensa – 2021, 
publicado pelo MISA Moçambique. 

Depois da declaração da inconstitucionali-
dade do Decreto 40/2018, de 23 de Julho, que 
fixava as taxas e multas no acto do licencia-
mento dos órgãos de comunicação social e 
acreditação de jornalistas em Moçambique, 
o Governo recorreu a outras limitações que 



tiveram um impacto sobre a liberdade de im-
prensa, acrescenta o referido relatório. 

No entanto, nos termos do número 1 do ar-
tigo 48 da Constituição da República de Mo-
çambique, todos os cidadãos têm direito à 
liberdade de imprensa, bem como o direito à 
informação.

Para além de limitações legislativas à liber-
dade de imprensa, o relatório do MISA Mo-
çambique aponta que, em 2021, registou 15 
casos de agressão física, um assalto contra 
uma Redacção, um caso de censura e outro 
de detenção. 

Para o MISA Moçambique, um elemento im-
portante está relacionado com o conflito em 
Cabo Delgado, cujo impacto na actividade 
dos media e no ambiente da liberdade de im-
prensa tem contornos irreparáveis. “As descri-
ções e as análises dos casos de violações das 
liberdades de imprensa registados em Cabo 
Delgado mostram como essas violações fo-
ram estrategicamente cometidas para con-
substanciar um clima de medo para garan-
tir um baixo nível de fluxo de informação e, 
consequentemente, a falta de transparência 
sobre a gestão do conflito”, aponta o relatório 
do MISA Moçambique. 

Na província de Cabo Delgado, a situação 
dos direitos humanos e dos jornalistas en-
quanto entidades que promovem os direitos 
humanos e do espaço cívico é ameaçador. O 
extremismo violento mal compreendido e em 
rápida evolução levou à deterioração das con-
dições de segurança e propiciou um ambiente 
de violações e abusos de direitos humanos. 

As respostas de segurança nacional não fo-
ram capazes de conter o conflito e, em vários 
casos, exacerbaram as causas que levaram ao 
extremismo violento. Entre as mais de três mil 
pessoas mortas e mais de 800 mil deslocadas, 
contam-se centenas de defensores de direitos 
humanos anónimos que tombaram em defe-
sa do direito à vida e à dignidade humana dos 
seus concidadãos.  

O CIVICUS Monitor, uma colaboração de 
pesquisa global que avalia e rastreia as li-
berdades fundamentais em 196 países, con-
sidera que o espaço cívico em Moçambique 
passou de “obstruído” para “repressivo”, a se-
gunda pior classificação que um Estado pode 
ter. Esta classificação revela que as liberdades 
fundamentais, como as liberdades de expres-
são, de reunião e de associação, são sistema-
ticamente violadas no país.
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